
 
 
 

 

Clique 
Semi-árido! 

�
O www.cliquesemiarido.org.br é uma maneira fácil de participar da 
Campanha Convivência com o semi-árido, promovida pela Cáritas Brasileira 
e por todos aqueles que estão colaborando para que haja vida de qualidade 
na região. Um simples “clique” significa uma importante ajuda para que toda 
família que vive no semi-árido brasileiro tenha água potável em casa. Mas a 
doação não é de quem clica e sim das empresas que estão patrocinando o 
site. Os recursos arrecadados vão para a construção de cisternas caseiras de 
placa e de outras pequenas obras hídricas. Estas cisternas permitem a 
captação de água da chuva, aproveitando o telhado da casa. A água escoa 
por meio de calhas (bicas) até o reservatório, que é a própria cisterna. 
 
Solução simples e barata 
Com essa solução simples e barata, pois cada cisterna custa, em média, R$ 
600,00, muitas famílias do semi-árido terão água de qualidade. Com uma 
cisterna de 16 mil litros, uma família de 5 pessoas tem água para beber e 
cozinhar durante 8 meses. Antes era preciso caminhar quilômetros em busca 
de água, geralmente imprópria para consumo. Com a cisterna, as pessoas 
passam a ter água potável ao lado de suas próprias casas, poupando, 
principalmente, mulheres e crianças desse árduo serviço. 
 
É fácil, basta clicar! 
Cada pessoa pode colaborar com um simples clique. Por exemplo, uma 
família pode ter a sua cisterna em um único dia, se 7500 pessoas clicarem. 
Da mesma forma, 250 pessoas clicando diariamente constróem uma cisterna 
em um mês. Ou seja, a união faz a força: os internautas do Brasil e de todo o 
mundo podem, junto com as empresas patrocinadoras, colaborar muito para 
que as famílias do semi-árido tenham uma vida melhor! 
www.cliquesemiarido.org.br  Divulgue esta idéia! 
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Por uma ética na economia e na política do Brasil 
De 25 a 28 de junho de 2002, realizar-se-á, na UNISINOS, o Simpósio 
Nacional Bem Comum e Solidariedade. Por uma ética na economia e na 
política do Brasil. 
Os objetivos do Simpósio são:  
1.- Descrever a realidade sócio-econômico-política brasileira, após uma 
década de experiência neoliberal e às vésperas das primeiras eleições 
presidenciais do século XXI, buscando compreender as possibilidades e 
limites da construção de um país economicamente justo, politicamente 
democrático, socialmente solidário, culturalmente plural e ecologicamente 
sustentável. 
2.- Aprofundar o conceito de bem comum como princípio e instrumento 
operacional concreto capaz de tecer um novo contrato social. 
3.- Contribuir, por ocasião do ano eleitoral, na formação de uma consciência 
política e cidadã comprometida em fazer do Brasil uma sociedade onde 
caibam todos e todas. 
4.- Subsidiar a formação humanística dos professores/as e gestores/as da 
UNISINOS e das demais Instituições de Ensino Superior. 
5.- Propiciar uma maior qualificação dos participantes das diferentes Escolas 
de Formação Política do Brasil. 

 
Convidamos a todos os professores e a todas as professoras que agendem 
esta data para o ano que vem. 
A comissão organizadora do simpósio é constituída pelos professores José 
Ivo Follmann, José Luíz Bica de Mélo, Vera Regina Schmitz, Rosa 
Bavaresco, Laurício Neumann, José Odelso Schneider e Inácio Neutzling. 
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O CIAS – IBRADES, com sede em Brasília, participará como parceiro da 
realização do Simpósio Nacional Bem Comum e Solidariedade. Por uma 
ética na economia e na política do Brasil. 
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No dia 12 de dezembro, reúne-se, na sala do Instituto Humanitas Unisinos, o 
grupo temático Direitos Humanos. A pauta da reunião, preparada pela 
professores Ivete Keile, Solon Viola e Inácio Neutzling é a seguinte:  
1 - Apresentação sinóptica das atividades que estão sendo realizadas na 
UNISINOS; 
2 - Identificação de interesses para possíveis atividades do próximo ano; 
3 - Propostas de pesquisa, ensino e ação extensionista; 
4 - Possibilidade de convênios inter-institucionais. 
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Um grupo de professores e professoras do Instituto Humanitas Unisinos, a 
pedido da CNBB Sul 3, preparou um questionário sobre o trabalho social 
desenvolvido pela Igreja no Rio Grande do Sul. Ele servirá de subsídio para 
a reunião da Comissão Regional de Pastoral a ser realizada em junho do 
próximo ano. 

 
 
 

������������

��� ��!��������
 

No dia 24 de novembro, reuniram-se, na sala de reuniões do IHU, os 
professores que já realizaram os Exercícios Inacianos. O encontro permitiu a 
partilha dos colegas sobre os frutos da experiência dos Exercícios. O grupo 
também traçou algumas metas para 2002, como encontros periódicos de 
formação, oração e um curso de aprofundamento e atualização da 
Espiritualidade Inaciana. 
 
 
 
 



������
��
����
��
����
��
����
��
������


��������� 

 
Nos dias 19 a 22 de novembro, a professora Helenara Silveira Fagundes, 
coordenadora do Sapecca, participou da Conferência Nacional dos Direitos 
da Criança e do Adolescente. Helenara é a representante da UNISINOS no 
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente. Pelo 
Município foi eleita delegada para a Conferência Estadual e pelo Estado, foi 
nomeada delegada para a Conferência Nacional. 
Com o tema Violência e covardia, as marcas ficam na sociedade, a 
Conferência teve importantes resultados em relação à construção de um 
pacto social pela paz. Uma dessas conquistas foi o compromisso assumido 
pelo deputado Aécio Neves, Presidente da Câmara Federal, de não aprovar 
nenhum projeto de lei que reduza a idade penal, enquanto ele estiver no 
mandato. 
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Trabalho Imaterial 
�

Acaba de ser publicado no Brasil o livro Trabalho imaterial. Formas de vida e 
produção de subjetividade, de Maurizio Lazzarato e Antonio Negri. A editora é 

a DP&A, do Rio de Janeiro. Publicamos a seguir a ‘orelha’ do livro para uma 
melhor idéia do que trata o presente texto. Trata-se de uma ‘dica’ para o Setor 

Economia Solidária, Trabalho e Cooperativismo. 
 

LAZZARATO, Maurizio e NEGRI, Antonio. Trabalho imaterial: formas de 
vida e produção de subjetividade. Rio de Janeiro: DP&A, 2001. 

 
Este livro reúne cinco ensaios sobre transformações do trabalho, publicados 
em sua maioria na revista francesa Futur Antérieur (fundada pelo socialista 
italiano Antonio Negri). Trata-se de estudos pioneiros sobre a centralidade 

do trabalho no pós-fordismo. 
Em uma época marcada, por um lado, pela crise do taylorismo e do emprego 

formal baseado no chão fabril e, por outro, pelas multiplicações das 
pesquisas sobre o modelo neo-industrial de inspiração japonesa, estes textos 
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apontam a qualidade nova, comunicacional e lingüística do trabalho nos dias 
de hoje. 

Indeterminado e aberto, o tempo associado à realização de um ofício libera-
se dos parâmetros rígidos e padronizados dos modelos de produção de 

outrora, assumindo contornos mais fluidos. 
O conceito de trabalho imaterial é proposto como o mais adequado para dar 

conta das dimensões pós-industriais. Negri e Lazzarato fundamentam-no em 
pesquisas empíricas (sobre transformações profissionais na grande Paris e 

novas modalidades de funcionamento, tecnologias da informação e da 
comunicação) e na recuperação das antecipações que Marx, nos Grundrisse, 

fez sobre socialização do trabalho e intelectualidade de massa. 
A obra estabelece um paralelo entre a origem da noção de trabalho imaterial 

e o movimento operaista italiano (de cunho neo-marxista) da década de 
1970. 

Emblema do taylorismo, o operário-massa, massificado pela serialização 
industrial e pelo nivelamento amorfo de suas qualidades, vê-se substituído 

pelo operário-social, muito mais autônomo e valorizado em sua 
subjetividade crítica. A nova relação entre produção, distribuição e consumo 
é exemplificada com o italiano Benetton. Na visão de Lazzarato, trata-se de 

um “empresário deveras estranho” por não ter operários, fábricas ou redes de 
distribuição. Sua estratégia é, mais do que gerir, “federar” a produção 

industrial, proporcionando a “construção social do mercado”. 
 

Maurizio Lazzarato. 
Sociólogo italiano radicado na França, trabalhou na Revista Futur Antéieur e 

atualmente está na Revista Multitudes. 
 

Antonio Negri. 
Cientista social italiano, lecionou no Collège International de Philosophie e 

na Universidade de Paris VIII, além de ter editado a revista Futur Antérieur. 
Sentenciado à revelia a 30 anos de prisão no início da década de 1980, 

quando exilado na França, entregou-se às autoridades italianas em 1997 e 
hoje vive em liberdade vigiada. 
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Os EUA entre a hiperpotência e a hiper-hegemonia.  
Uma nova visão do mundo�

 
O editorial do número de dezembro do jornal Le Monde Diplomatique, 

escrito por Ignacio Ramonet, intitula-se “Os EUA entre a hiperpotência e a hiper-
hegemonia. Uma nova visão do mundo”. Ramonet afirma: “O mundo conheceu, no 

curso da história, cidades-Estado (Atenas, Veneza) e nações-Estado (no decorrer 
dos séculos XIX e XX), mas, com a globalização, vemos aparecer a rede-Estado e, 



até mesmo, o indivíduo-Estado do qual Bem Laden é o primeiro exemplo mais 
evidente”. Vale a pena conferir o editorial disponível no site  

http://www.monde-diplomatique.fr/ 

Cinco Cenários para o Brasil. 2001-2003 
 

A editora Nórdica publica o livro Cinco Cenários para o Brasil. 2001-2003 
- Incluindo os desdobramentos da crise energética brasileira e dos ataques 

terroristas aos EUA. A autoria do livro é de Cláudio Porto, Elimar 
Nascimento e Sérgio C. Buarque. Os três autores são membros da Macroplan 
– Prospectiva e Estratégia e consultores sêniores da mesma. Só para lembrar, 

a Macroplan assessorou o planejamento estratégico da UNISINOS. 
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No dia 9 de dezembro, domingo, realizar-se-á o 1º Encontro Fé e Política promovido pelo 
Movimento Fé e Política do Rio Grande do Sul. Do Instituto Humanitas Unisinos 
participará, como palestrante, o prof. José Ivo Follmann, diretor do Centro de Ciências 
Humanas. O encontro acontecerá no Ginásio do Colégio Protásio Alves Av. Ipiranga, 1090, 
em Porto Alegre. Para maiores informações contatar com o prof. Luís Carlos Trombetta – 
e-mail trombetta@faccat.com.br 

 
 

 
A entrevista relâmpago desta  
semana é com... 
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Pastoral de Estudantes 

 
Wilson trabalha no setor de Pastoral de  
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estudantes, desde 1997. Casado com  
Margarida  há 26 anos, tem dois filhos: Filipe (24) 
 e Fernando (21). Atualmente, Wilson está concluindo o Mestrado em Educação. 
 

�����-�Paulo Freire. 

%�.��-�Pedagogia da autonomia  

/0���
-�gauchesca, clássica, MPB...sou eclético. 

"�� �-�Dr. Givago, o filme mostra uma intensa paixão e acho que devemos ter 

paixão pelo que fazemos.�

 ����
�
�� ��1.�-�Dom Hélder, pela radicalidade com a que viveu a sua 

opção.�
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����-�um lugar ótimo para trabalhar.�

2	���	$�-�A proposta é muito boa, a operacionalização, às vezes é difícil. 

	
��+��
���.���-�Curto a família, converso com pessoas. 

/
������
3��-�Viver as coisas com paixão.��

"
� 4�
-�Espaço de convivência e construção de um projeto em conjunto de duas 

pessoas que se amam e são fieis a seus propósitos e a elas mesmas.�

��� 
���� �-��Quanto mais se encarna mais pacífico se é e se aprende mais a 

respeitar o outro. 

$�� ����-�Caim e Abel, o egoísmo e intolerância estão falando alto.�

��2-�Um grande desafio.��

/
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-: Uma seqüência de uma história de vida, agora me toca 

viver os 54. 
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Cartas do leitor 
 

Esperamos sua sugestão, impressão, opinião sobre o IHU On-Line ou sobre  
tudo aquilo que queira interagir com seus colegas do IHU. 
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Escreva-nos: ihuinfo@poa.unisinos.br 
 

Aniversariantes 
 
Parabéns ao colega que aniversaria hoje: 
 
03 de dezembro, segunda-feira – José Wilson Schlickmann – Ele trabalha na Pastoral da 
UNISINOS.  
Faça uma saudação ao colega. Ramal: 4124; e-mail: wilson@poa.unisinos.br  
 


